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Contexto

Desde a sua invenção, a Televisão mudou e muito a fora de se ver o mundo. Desde os programas de entretenimento, passando pelo telejornalismo, a televisão é um grande instrumento de comunicação, propagação e digulgação de idéias, notícias e, de uma forma geral, de conhecimento.

Um grande diferencial da TV dentro outros meios de comunicação é a sua altíssima penetrabilidade na sociedade de uma forma geral. Está presente em todos os seguimentos da sociedade, em todas as classes, em todos os lugares, principalmente pela facilidade de sua aquisição e pela necessidade de poucos investimentos e infra-estrutura por parte do público alvo, deixando essas questões e investimentos para as emissoras, que possuem os recursos e condições para tal. Tornou-se então um meio de comunicação democrático e igualitário.

Por se tratar de uma tecnologia, a TV passar por diversas melhorias ao longo de sua existencia. No começo, apenas aparelhos receptores pequenos, em preto e branco, despendendo uma quantidade razoável de energia pelo uso de componentes como válvulas. Na fase seguinte, surgiram aparelhos coloridos, com melhor qualidade de imagem e som. Mais recentemente, aparelhos com novas tecnologias, com maior resolução e qualidade de imagem, economia de energia, utilizando recursos como telas planas, de materiais como o cristal líquido ou de plasma.

Com a crescente melhoria da qualidade dos aparelhos receptores, começam a surgir novas demandas de serviços, tais como a melhoria da qualidade de imagem e som, para acompanhar o incremento e evolução dos aparelhos, além de novas demandas, como a interação do tele-espectador com as emissoras e seus programas, além do acesso a Internet.
Já existem 3 grandes padrões de TV’s Digitais no mundo. São eles: o padrão Japones, conhecido pela sigla ISDB (Integrated Services Digital Broadcasting); o padrão Europeu, conhecido pela sigla DVB (Digital Video Broadcasting); e o padrão Norte Americano, conhecido pela sigla ATSC (Advanced Television Systems Committee).

Cada um desses padrões tem características próprias, de modulação do sinal, de tecnologia e qualidade de imagem e som, de participação ou não de empresas de telecomunicação na transmissão do sinal, nos custos para as emissoras e para os aparelhos dos tele-espectadores, da possibilidade de mobilidade ou não dos aparelhos receptores, de interação e de acesso ou não a Internet. Enfim, diversos aspectos interessantes, mas que não são comuns a todos, pelas escolhas feitas durante o desenvolvimento de cada uma delas, e pelos momentos em que viviam as regiões que os desenvolveram.

E nos vemos atualmente, envolvidos nas discussoes a respeito de qual padrão de TV Digital adotar no país. Qual desdes representa melhor as necessidade atuais e num futuro próximo. Ou se o Brasil deve desenvolver o próprio padrão de TV Digital. Ou ainda, se deve desenvolver um misto, onde parte do padrão deve ser externo, e parte dele desenvovido aqui no país. 

Até setores diplomáticos e de relações exteriores do país e das regiões que desejam ser escolhidas se envolveram no âmbito das discussões, oferecendo vantagens, tais como investimentos na industria nacional de tecnologia e fazendo propaganda de seus modelos, o que tem provocado uma disputa acirrada pela preferencia nacional.

Como veêm, a discussão é ampla, multidisciplinar e que envolve diversos setores nacionais, sejam eles o de produção científica e tecnológica, passando pelo comercial e industrial,  emissoras e operadoras de telefonia e telecomunicações, diplomacia e relações exteriores, e finalmente os usuários finais, que são toda a população brasileira, que arcará com os benefícios e/ou prejuízos das boas ou más escolhas que forem feitas.
Tendo em vista esses aspectos, da complexidade das discussões e da dificuldade que se tem em chegar a um consenso sobre a melhor proposta para o país, a proposta desse Trabalho de Traduação é estudar os diversos aspectos das TV’s Digitais no mundo, sob os vários pontos de vista envolvidos, e também as pesquisas nacionais sobre o tema, e propor quais diretrizes, características e serviços são mais vantajosos para o país, não só nos aspectos tecnológicos e econômicos, mas principalmente visando o fim da cadeia produtiva, que é o público, de forma que a TV Digital Brasileira possa ser um meio de Convergência e Inclusão Digital para todos.
Objetivos

O objetivo geral deste trabalho é:

1 – Estudo dos padrões e modelos de TV Digital já existentes no mundo, em seus diversos aspectos, para todas as partes envolvidas no processo, desde a produção até o público.
2 – Estudo das pesquisas já feitas e que ainda estejam em andamento no país sobre TV Digitais 
3 – Analisar a demanda de Inclusão Digital no país e as possibilidade e papeis em que a TV Digital pode desempenhar e melhorar esse quadro.
4 – Propor o Modelo de TV Digital Brasileiro, que melhor se adeqüe às necessidades do país, contribuindo no processo de inclusão digital e de acesso a informação.
Cronograma


Este trabalho seguirá os seguintes passos:

1. Pesquisa bibliográfica e estudo sobre os 3 principais Padrões de TV Digital adotados mundialmente.

2. Pesquisa e estudo de  pesquisas nacionais sobre TV Digital;

3. Análise e aprofundamento sobre a situação de inclusão digital no país e suas deficiencias;
4. Propor uma solução que atenda a necessidade do país para a TV Digital, sob os pontos de vista das diversas parter envolvidas;

5. Elaboração do Relatório

	Atividade
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Referências Bibliográficas

1. Sistema Brasileiro de TV Digital

Disponível em: http://sbtvd.cpqd.com.br/. Acesso em 02 de Julho de 2006
2. Digital Video Broadcasting

Disponível em: http://www.dvb.org/. Acesso em 02 de Julho de 2006
3. Advanced Television Systems Committee Inc.

Disponível em: http://www.atsc.org/. Acesso em 02 de Julho de 2006
4. Transmission System for Digital Terrestrial Broadcasting

Disponível em: http://www.nhk.or.jp/strl/open99/de-2/index.html. Acesso de 02 de Julho de 2006
5. DiBEG - Digital Broadcasting Experts Group

Disponível em: http://www.dibeg.org/. Acesso em 02 de Julho de 2006
6. Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão

Disponível em: http://www.abert.org.br/. Acesso em 02 de Julho de 2006

6. Instituto Brasileiro de Estatística
Disponível em: http://www.ibge.gov.br. Acesso em 02 de Julho de 2006

7. Teleco.com.br

Disponível em: http://www.teleco.com.br. Acesso em 02 de Julho de 2006
Datas e Assinaturas

03 de Julho de 2006

Carlos Ferraz
(orientador)

Pedro Carlos Ferreira Santos
(proponente)

